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Medição de acurácia de teste diagnóstico com três grupos ordinais: 

Abordagem paramétrica e não paramétrica 
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A curva ROC é uma ferramenta importante na análise de desempenho de testes diagnósticos na 

discriminação dos pacientes em dois grupos: sadios e doentes. Ela é uma representação gráfica da taxa 

de verdadeiro-positivo (sensibilidade) contra a taxa de falso-positivo (1 - especificidade) ao longo dos 

possíveis valores de ponto de corte para tais testes. A acurácia do teste diagnóstico, ou seja, sua 

capacidade de discriminar corretamente os pacientes, é avaliada pela área sob a curva ROC. Algumas 

doenças, no entanto, apresentam mais de duas opções diagnósticas com um estágio intermediário entre 

saudável e doente. Nesses casos a acurácia deve ser estimada através do volume sob a curva, uma vez 

que o gráfico está em três dimensões. Nesse contexto, o presente trabalho buscou comparar a análise 

da acurácia de 14 neuromarcadores no diagnóstico de Doença de Alzheimer (DA) usando o volume 

sob a superfície ROC (VUS), de acordo com o proposto por Luo e Xiong (2012). Realizou-se uma 

análise exploratória dos dados para delimitação e entendimento do problema. Utilizou-se o pacote 

DiagTest3Grp, do R, para estimar a acurácia dos testes nas seguintes situações: (i) considerada a 

hipótese de normalidade de dados; (ii)realizada a transformação Box-Cox para normalidade de dados; 

e (iii) usado núcleo estimador para estimação do VUS. Conclui-se que a técnica é útil para selecionar 

marcadores precoces de doenças.  
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